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CRISE CLIMÁTICA: RESPOSTAS LOCAIS E GLOBAIS

GIOVANA SALETE LIRA

Introdução: As mudanças climáticas vêm sendo discutidas há décadas em todo o mundo,
visto que seus efeitos negativos estão sendo cada vez mais vivenciados, impactando nas
condições favoráveis para a sobrevivência dos seres vivos. A urbanização exerce uma
função significativa na modificação climática, tendo em vista a intensa poluição causada
pela industrialização, gerando um aumento exorbitante da emissão de gases da queima
de combustíveis fósseis, que se acumulam no efeito estufa da atmosfera, propiciando o
aquecimento  global  e  consequentemente,  desequilíbrio  dos  ecossistemas  terrestres.
Objetivo: Identificar na literatura científica respostas e ações para refrear os impactos
climáticos.  Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão  narrativa  da  literatura.  Foram
realizadas buscas na plataforma Google Acadêmico com o uso dos Descritores em Saúde,
empregando  a  sequência:  “Alterações  Climáticas”  AND “Impacto  Ambiental”.  Como
critérios de inclusão, foram utilizados artigos publicados em português, entre os anos
2020 e 2024,  e que abordassem o tema central do estudo. Resultados: Após a aplicação
dos  critérios  de  inclusão  expostos  anteriormente,  e  leitura  dos  demais,  3  artigos
constituíram este estudo. Ao aprofundá-los, fica evidente a necessidade de ações que
visem a redução dos impactos da crise climática. Iniciativas locais essenciais, como a
agricultura sustentável, criação de infraestruturas verdes, além de um maior incentivo
pelo uso de fontes de energia renováveis  e  maior  estímulo para buscar cumprir  as
políticas  públicas  focadas na sustentabilidade,  que já  estão prosperando.  Todavia,  é
evidente que deve-se ter uma abordagem mundial,  ampla e coordenada referente ao
assunto. É necessário que haja cooperação entre as nações, para que se possa atingir os
compromissos  firmados  para  a  redução  das  emissões  estabelecidas  nas  diversas
Conferências e Acordos já realizados em inúmeras ocasiões. Sem essa união, as respostas
locais podem ser insuficientes para enfrentar a amplitude dos desafios apresentados pela
mudança do clima.  Conclusão:  Sumariamente,  a crise climática é uma ameaça que
atinge a todos, de modo coletivo, e requer respostas locais e mundiais. A eficácia dessas
respostas depende da participação de todos, desde a separação correta dos resíduos,
plantio de árvores, até a colaboração entre países para conter os impactos climáticos e
assim, garantir um futuro mais sustentável a todos.
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